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Apresentação

O algodão Gossypium mustelinum é nativo do Brasil, de ocorrência natural 
nos Estados da Paraíba, Pernambuco e Bahia, com relato também em dois 
locais onde as populações não são mais encontradas: Ceará e Rio Grande do 
Norte. Sem registro de plantio para uso no país, esta espécie não domestica-
da, ocorre no litoral, em beiras de rios. Embora não seja explorado comercial-
mente, esta espécie tem grande valor estratégico porque suas características 
genéticas podem ser introduzidas por cruzamento com o algodão cultivado - G. 
hirsutum - também anfidiploide e com mesmo número de cromossomos.

Este algodão nativo foi inserido na Lista Vermelha da União Internacional 
para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN) de espé-
cies ameaçadas pelo Museu Botânico do Rio de Janeiro como “Em perigo de 
extinção” em janeiro de 2019.

A Embrapa armazena suas sementes em temperaturas negativas e conserva 
as sementes da espécie pelo plantio ex situ, como também informa aos res-
ponsáveis pelas áreas de conservação e órgãos públicos municipais sobre 
sua ocorrência, estimulando a sua preservação.

Este Documento foi elaborado com objetivo auxiliar o reconhecimento in loco 
da espécie G. mustelinum e registrar sua distribuição em mapas incluindo 
Unidades e áreas Prioritárias para Conservação.

Liv Soares Severino

Chefe-Geral Interino da Embrapa Algodão
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Introdução

Algodão arbustivo de folhas 
pilosas e pequenos capulhos

A caracterização morfológica de plantas de algodão possibilita a diferencia-
ção entre espécies do gênero Gossypium, auxiliando assim no seu reconhe-
cimento in loco.

Todas as espécies de algodão que ocorrem no Brasil possuem fibras. 
Gossypium mustelinum, algodão nativo encontrado no Nordeste brasileiro,é 
arbustivo e suas folhas são verdes e pequenas. Densa pilosidade torna suas 
folhas aveludadas ao tato, constituindo este seu principal atributo de dife-
renciação em relação às outras espécies de Gossypium, como G. hirsutum 
var. marie galante (algodão mocó). Gossypium mustelinum também possui 
capulhos pequenos, fibras curtas e línter de coloração verde ou marrom. Nesta 
espécie, a abertura dos capulhos permite que as sementes se desprendam e 
se dispersem naturalmente, ao contrário dos algodões cultivados: G. hirsutum 
var. latifolium, G. barbadense e algodão mocó, nos quais os capulhos e fibras 
retêm as sementes (Figuras 1 e 2).

Além de reduzida pilosidade quando comparado ao G. mustelinum, o algodão 
mocó possui porte arbóreo, com folhas relativamente pequenas, verdes e 
palmadas; enquanto G. barbadense – freqüentemente plantado em quintais 
domésticos –apresenta folhas grandes, arroxeadas e digitadas. 

Onde o algodão nativo brasileiro é encontrado?

Gossypium mustelinum não ocorre naturalmente em nenhum outro lugar do 
mundo (espécie endêmica do Nordeste brasileiro). O algodão nativo é tetra-
plóide, assim como o principal algodão cultivado, G. hirsutum, e por serem 
ambos tetraplóides  cruzam entre si naturalmente (pool gênico primário). 

Estudos sobre seu RNA ribossômico mostram que existe acentuada diferen-
ça entre o algodão nativo brasileiro e as espécies de algodão tetraplóides 
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Figura 1. As sementes do algodão nativo brasileiro, Gossypium mustelinum (GM BA 
2003-012, GM BA Iaçu 2008-012, GM RN 2005-012, GM RN 2003-005, GM BA 2005-
026 e GM PB 2011-026), são menores que as do algodão cultivado, G. hirsutum, e 
nunca agregadas como as de G. barbadense (GB AM 2012-017), conhecidas como 
rim-de-boi. O línter pode ser verde, marrom, branco, ou um misto de marrom e verde.
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(Wu et al., 2013). A maioria dos algodões diplóides é nativa da África e Ásia, 
enquanto as espécies tetraplóides são todas nativas das Américas (México, 
Peru, Galápagos e Brasil), não havendo transmissão espontânea das ca-
racterísticas genéticas das espécies diplóides para os algodoeiros cultiva-
dos tetraplóides, já que cruzamentos naturais não ocorrem entre diplóides e 
tetraplóides.

Até 2010, eram conhecidas populações de G. mustelinum na Bahia e Rio 
Grande do Norte (Figura 3). No entanto, em uma expedição ao Rio Grande 
do Norte realizada em 2015,  constatou-se que as únicas plantas encontra-
das em ambiente natural no estado não sobreviveram à seca, das quais suas 
progênies estão mantidas somente ex situ (Hoffmann et al., 2017).

Os locais onde G. mustelinum ocorre foram georreferenciados pela Embrapa 
e, com auxílio dos mapas de áreas prioritárias para conservação e Unidades 
de Conservação disponíveis no Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), foram construídos os mapas de rastreamento das 
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Figura 2. As fibras do algodão nativo brasileiro, Gossypium mustelinum, são curtas, 
permitindo que as sementes caiam e se dispersem naturalmente. 
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Figura 3. Algodão nativo brasileiro, Gossypium mustelinum, produzindo em região semiárida.  
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populações nativas. A espécie ocorre nas Áreas de Preservação Ambiental 
em Santa Cruz, em Pernambuco, e Tambaba, na Paraíba (Figuras 4 e 5).

A conservação in situ de G. mustelinum pode ser mais fácil quando sua ocor-
rência for dentro de áreas de conservação. Esta espécie foi localizada na APA 
Santa Cruz, em Pernambuco (Figura 6), e na APA Tambaba, na Paraíba, que 
abarcam áreas de proteção integral e uso sustentável. Espera-se, ainda, con-
seguir sua preservação em matas ciliares, bem como produzir mudas para 
reflorestamento.

Figura 4. Áreas prioritárias para conservação – Mata Atlântica.
Fonte: ICMBio (2015).
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No caso da área de uso sustentável, a retirada de plantas deve ser solicitada 
à coordenação da APA, a qual, de posse do mapa de plantas georreferencia-
das, pode negociar a permanência de parte das plantas. Na época de repro-
dução de algodão, as plantas mais velhas são vistosas e podem ser usadas 
como ornamentais.

Com auxílio da georreferenciação e de visitas aos locais de ocorrência, am-
bas procedidas pela Embrapa, o Museu Botânico do Rio de Janeiro realizou 
a avaliação do risco de extinção do algodão pelos critérios da Lista Vermelha 

Figura 5. Unidades de conservação – Proteção Integral e Uso sustentável.
Fonte: ICMBio (2015).
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Figura 6. Ilha de Itamaracá, Pernambuco. O algodão nativo brasileiro ocorre próximo 
à praia onde sofreu ação de fogo. Responsáveis pela Área de Preservação Ambiental 
(APA) foram avisados e tomaram providências. Desmatamento para construção de 
casas ou plantio de outras espécies pode afetar a conservação desta espécie.
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da União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos 
Naturais (IUCN) de espécies ameaçadas, incluindo-a na classificação como 
“Em perigo de extinção”, o que favoreceu o direcionamento do trabalho para 
conservação da espécie in situ. 

Germoplasma como fonte de genes e 
recuperação de áreas degradadas

A facilidade de identificação e sequenciamento de genes têm despertado um 
crescente interesse por esta espécie em estudos realizados por pesquisa-
dores de alguns países (Wu et al., 2013; Wang et al., 2016). No entanto, a 
Embrapa tem a maior coleção mundial da espécie, sendo  a única instituição-
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que realiza estudos de diversidade (Barroso et al., 2010; Alves et al., 2013; 
Menezes et al., 2014a, 2014b).

A Embrapa armazena sementes basicamente de duas formas, para aumentar 
sua longevidade. A mais simples, é em câmeras frias. Para armazenamento 
por períodos maiores de dez anos, o ideal é em temperaturas negativas, e 
isso é feito na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Para isso, par-
te da umidade das sementes deve ser retirada.  Adicionalmente, em certos 
períodos, é possível conservar plantas em casas teladas. Algumas plantas 
do algodão nativo têm sido conservadas ex situem casa telada, em Santo 
Antônio de Goiás – GO (Hoffmann et al., 2016). Algumas dessas plantas, 
provenientes de sementes coletadas em expedições a partir dos anos de 
2003/2004, já foram extintas in situ, com perda constatada por meio de ex-
pedições realizadas em 2015 e 2016 para Caicó-RN e Macururé-BA, res-
pectivamente. Felizmente, as plantas desenvolvidas a partir de cada um dos 
indivíduos da população de Caicó-RN têm possibilitado a continuidade da 
preservação ex situ a partir das sementes coletadas. Espera-se ter recursos 
para manter as plantas até que um número considerável de sementes pos-
sam ser colhidas.

A principal ameaça a G. mustelinum in situ no interior da Bahia pode ser 
atribuída ao pastejo de gado na beira dos rios, ou mesmo à queimadas nas 
margens de rios, bem como à limpeza da área para plantio de coco em local 
turístico do litoral.

Considerando a freqüente ocorrência do algodão nativo em área de conser-
vação no litoral, espera-se que a facilidade no reconhecimento da espécie, 
possa contribuir para o aumento da sua preservação, admitindo-se que a 
diversidade in situ ainda é bem superior à que Embrapa tem conseguido con-
servar. Por isso, a Embrapa também orienta os responsáveis pelas áreas de 
conservação e prefeituras sobre a ocorrência local da espécie, assim como 
sobre a sua inclusão em programas de reflorestamento de mata ciliar, espe-
cialmente na Bahia.
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